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Sessão extraordinaria d'esta Real Associação, presidida por S. lIIagestade o Senhor D. Fernando para a distribuição das medalhas pago i6i. 

- Os Dolmens, pelo sacio o sr. Sá Vilella, pago IMo - Antiguidades romanas, museu nacional de Napoles, capitulo de um 
livro ine lito, pelo sacio o sr. visconde de Denalcanfôr, pago {66. - O Do/mm de Gonlinhães, (e tampa n.O i6) , e sua d scri­
pção, pelo sacio o sr . Cezario Augusto Pinto, pago i69 . - Epigropltia, insct'ipções romanas de Leiria, pelo sacio correspondente 
o sr. Victorino da Silva Araujo, pago i69. - Nolicia dos Archileclos anligos e modernos de maior nomeada, pelo sacio J. da 
Silva, pago i 73. - Inscripção Arabe, (eslampa n. o i 7), pago i 74. - Noticia dos orgãos da Rea l Basilica de Maf,·o, pelo sacio 
correspondente o sr . Joaquim da Conceição Gomes, pago {74 . - Cltronica - Olferla por S. lIfagestade El-Rei o Senhor D. Fer­
nando do busto com a wa efligie, pago i 75. - Inauguração da estalua de Mr. de Caumont, em França, pago i 76. - Objectos 
elruscos de bronze, pago i 76. - Janella antiga de sacada no esly lo da renascença, pago i76, pelo sacio J. da Silva. 

SESSÃO EXTRAORDINARIA E SOLElIINE 

DA 

REAL ASSOCIAÇÃO DOS ARCIIITECrOS CIVIS E ARCIIEOLOGOS PORTUGUF,ZES 

Em 14 de junho de 1876 

Tendo Sua Mages tade EI-Rei o Senhor D. Fernando, 
Augusto Protector e Presidente Honorario, designado o 
dia 14 de junho, ás 2 horas da tarde, para serem distl'i­
huidas pelas suas reaes mãos as medalhas, que a Real 
Associação havia approvado para se conferirem a tres 
dos seus soei os em recompensa de importantes publi­
cações e serviços artisticos e scientificos j á mesma hora 
marcada entrou Sua Mageslade na sala das sessões, 
sendo acompanhado pelos Presidentes do Conselho e pe­
los das tres secções até á cadeira da presidencia. Du­
rante este tempo a orchestra tocou o hymno d'EI-Rei, 
cessando de tocar apenas Sua Magestade declarou es­
tar aberta a sessão. Estavam presentes muitos socios e 
as pessoas convidadas para esta reunião, assim como 
o sr. ministro do reino. 

Sua Magestade manifestou quanto lhe era agradavel 
tomaI' parte n'esta sessão em que se conferiam meda­
lhas, que pela primeira vez esta as ociação votára 
por serviços importantes, pois que sempre estimava ver 
em Portugal progl'edir as artes e as sciencias, e assim 

prezava tel' esta nova occasião de mostrar quanto anhe­
lava pelo seu desenvolvimento, e approvava a inicia­
tiva tomada pela nossa associação. Concedeu a palavra 
ao socio fundador o SI'. Joaquim Possidonio Narciso 
da Silva, o qual leu a seguinte 

ALLOCUÇÃO 
SENHORES: 

lIa factos na existencia das nações, que ficam assi­
gnalados na historia como testemunhos innegaveis do 
seu engrandecimento, e da sua civi lisação. -Muitos 
d'clles com tudo lêem dimanado da alta sabedoria dos 
chefes superiores do Estado. Não necessito de pl'OCU­
rar exemplos estranhos para demonstrai' esta verdade, 
onde alguns dos monarchas que têem auspiciosamente 
regido Portugal, mostraram ao mundo o exemplo do 
mais acrisolado patriotismo e da mais esclarecida pro­
tecção ás artes e ás scicncias. 

lleferindo-mc tão sómente ao progresso da nação 
portugueza, direi que ella deve ser sobejamente reco­
nhecida aos sobet'anos que, repartindo por egual a 
acção intelligente dos altos negocios politicos, e dos 
assumpto scienLificos, não olvidaram a instrucção pu­
blica, dotando a nação, em diversos periodos, com al­
gumas fundações de utilidade geral. 
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Foi egualmente á benevola protecção de Sua Mages­
tade El-Rei o Senhor D. Luiz, que os artistas deve­
mos a fundação d' esta Real Associação dos architectos 
civis e archeologos portuguezes; bem como ter-se di­
gnado S. M. El-Rei o Senhor D. Fernando tomar o 
protectorado d'esta associação, a qual pelo seu feliz 
engrandecimento já hoje póde premiar importantes 
serviços prestados á architectura civil, e galardoar 
proficuas investigações archeologicas. 

Tambem Sua Magestade a Rainha a Senhora D. Ma­
ria Pia levou a sua exfrema benignidade homar o nosso 
museu, vendo e examinando as collecções, que temos 
podido colligir á custa de innumeras diligencias e não 
pequenos sacrificios e dimculdades; e para ficar me­
morada a visita, que nos deve povoar a alma de ju­
bilo e gratidão, a Excelsa Rainha ainda distinguiu mais 
a nossa real associação olferecendo-nos a Sua Augusta 
emgie; e só podemos perpetuar tal e tão significativa 
distincção, e agradecel-a tanto quanto nos e possivel, 
inaugurando hoje n'esta sessão o retrato da Sua Au­
gusta Pessoa. 

Seria inutil, senhores, recorrer á citação de outros 
factos de egual valia para comprovar qual tem sido a 
benevola protecção de Suas Magestades e de El-Rei o 
Senhor D. Fernando, ale n'este momento, dignando-se 
de presidir á nossa sessão, para conferir aos Ires socios 
laureados, que mereceram por importantes publicações 
archeologicas, e por assignalados serviços na archite­
clura, o premio d'esses serviços, que as nações cultas 
não negam nunca ao verdadeiro meriLo. 

Só me resta, Senhor, humilde fundador da Associa­
ção e do Museu, testemunhar a Vossa Magestade em 
nome d'este Instituto, que me cabe a honra de repre­
sentar, o profundo reconhecimento e leal acatamento 
por esta nova e dislinclissima mercê com que aprouve 
a Vossa Magestade favorecer-nos, presidindo a este 
acto solemne. - Tão fausto acontecimento ficará regis­
tado nos annaes d'esta Real Associação, e inscreven­
do-o como o mais venturoso da sua existencia, tel-o-ha 
outrosim como subida recompensa de perseverantes tra­
balhos e constantes esforços para salvar da incuria e 
do vandalismo os valores nacionaes de archeologia. 
Fazemos votos ao Todo Poderoso pela conservação da 
preciosa existencia de Vossa Magestade c de toda a 
Familia Real para satisfação propria, e felicidade da 
nação portugueza. 

Lisboa, 14 de junho de 1876. 

o P1·esidenle. 
J OAQUlAl POSSIDONIO NAI\CISO DA SILVA. 

Em seguida o secretario o sr. visconde de Benal­
canfôr, obtendo a permissão d'EI-Rei, fez a leitura do 
respectivo relatorio, que damos na sua integra. 

nEL~TORIO 

SENHOR: 

Em sessão de 7 de dezembro de 1871) da nossa As­
sociação foi apresentada a seguinte 

PROPOSTA 

É notorio que nos paizes nos quaes os estudos scien­
tificos e artisticos têm o devido apreço, não só os go­
vernos d'essas nações mais cultas são solicitos em ani­
mar e premiar aquelles que se distinguem pelo seu 
saber, e pelos serviços prestados no maior desenvol­
vimento d'esses estudos, como egualmente as associa­
ções fundadas para lhes dar impulso, curam em distin­
guir os seus membros que mais hão contribuido para 
o desenvolvimento dos seus trabalhos, ou tem enrique­
cido a sciencia com diligencias dignas de serem cita­
das com louvor por nacionaes e estranhos, e de mere­
cerem premios pela sua reconhecida valia. 

Infelizmente, entre nós pouca attenção damos a esses 
uteis esforços, c muito menos se pensa em galardoar 
os trabalhos importantes e desinteressados de nossos 
compatriotas, que pelo seu talento, saber e investiga­
ções scienlificas, são mui credores da admiração pu­
blica, e do reconhecimento da nação: e por esta mes­
ma rasão se lhes devem conferir distincçôes, tanto para 
os remunerar pelos seus importantes serviços, como 
para que ellas sirvam de estimulo a outros, afim de 
os incilar a darem maior desenvolvimento a esses pres­
laveis estudos. 

É pois para ser inaugurada no nosso paiz esta praxe 
seguida por muitas associações scientificas e arlisticas, 
tão hOIll'osa para quem a pratica, como bastante lison­
jeira para quem fór mais digno de a receber, que te­
nho a honra de propÔ!': que sejam conferidas tres me­
dalbas de bronze, as primeiras que esta Real Associação 
mandou cunhar, aos nossos benemeriLos consocios, o 
ex. mo sr. Dr. Augusto Filippe Simões, pela sua excel­
lenLe apreciação sobre a architectura do seculo XII 

em Portugal, e dos edificios que d'esta epoca ha em 
Coimbra. Outra ao ex. mo sr. Dr. Francisco Martins Sar­
mento, que tomou a iniciativa e gellJrOSamente con­
correu, para ser restaurada no seu primitivo estylo 
a antiga egreja historica de S. Miguel do Castello de 
Guimarães. ~ lambem outra medalha pela importante 
publicação de numismatica de moedas nacionaes, tra­
balho de summo interesse, e o mais completo que Portu­
gal possue, devido ao patriotico zelo do exmo sr. Au­
gusto Carlos Teixeira Aragão. 

Caberá, por esta fórma, a esta Real Associação, a 
honra de haver praticado um acto tão distincto e util; 
e dará ao mesmo tempo o mais subido lestemunho de 
quanto anhela o progresso da architectura e da scien­
cia archeologica, ramos tão instmctivos para a historia 
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patria, concordando vós n'esta escolha, e votando-lhes 
tão merecida distinccão. 

Sala da Assembléã Geral, 7 de dezembro de 1875. 

o socio fundador 

JOA QU IM P OSSIDONIO NAIIC ISO DA SILVA. 

Sobre esta proposta foi mandado ouv.ir o conselho 
facultativo, na fórma dos nossos estatutos, o qual deu 
o seguinte 

PARECER 

SENlIORES: 

O conselho facultativo, tendo tomado conhecimento 
da proposta apresentada pelo SI'. preside~te Joaquim 
Possidonio Narciso da Silva, em assemblea geral, na 
sessão de 7 de dezembro do anno findo, propondo os 
tres socios, os srs. Augusto Filippe Simões, Augusto 
Carlos Teixeira Aragão e o Sr. Francisco Martins Sar­
mento, para lhes serem conferidas tres ~edalhas; pre­
mio que esta Real Associação fundou u!tlmamente, para 
remunerar as pessoas que façam os mais releva~tes ser­
vicos nos ramos architectonicos e archeologlCos em 
Põrtugal; os quaes constam pelas valiosa.s obl:as pu­
blicadas n'estes ultimos tempos pelos dOIS pnmell'os 
mencionados socios, e pela restauração executada no 
typo primitivo da egreja de .S: ~li~uel do Castello .de 
Guimarães, pela generosa llllclal1va d~ sr .. Mart~ns 
Sarmento: o conselho, depois de reflecl1da dlscussao, 
concordou com a referida proposta; posto que não 
desconhece haver outros dignos socios, que, por as­
si<Ynalados e anteriores serviços em proveito das bel-o 
las artes e sciencias deveriam ser egualmente contem-
pIados: comtudo é 'de parecer, que a assembléa geral 
approve que sejam conferidas essas tres medalhas aos 
cavalheiros a que se refe~'e a cilada P~'oposta, como ~m 
devido testemunho publico que dara do reconhecido 
merecimento artistico e archeologico d'estes beneme­
ritos cultores da sciencia e das bellas artes. 

Sala do Conselho, sessão de 20 de janeiro de 1876. 

J. Possidonio N. da Silva, presidente. 
João J'laria Feij·ó. 
Valentim José Corrêa. 
Visconde d' Alemquer. 
Francisco José d' Almeida. 
Carlos lJ!unró. 
José lJ!. Caggiani. 
Felict"ano de SOt~sa Corrêa. 
Ernesto da Silva. 

E em sessão da assembléa geral de 11 de março 
ultimo foi plenamente approvado, que ~e conferissem 
estas tres medalhas. 

Em virtude d'esta deliberação, Vossa Magestade 
dignou-se marcar o dia d'hoje, em sessão solemne 

extraordinal"Ía, para entregar com suas reaes mãos as 
medalhas e respectivos diplomas aos tres laureados, 
como Presidente Ilonoral'io e Protector da nossa Real 
Associacão' dando Vossa Magestade por este modo 
mais uma prova de quanto se interessa pelo progresso 
das letras e das artes no nosso paiz. E é de esperar, 
Senhor, que este nobre incentiv~, que Vossa ~ages­
tade hoje se digna dar-lhes, sera dos que maIS con­
tribuam para tão desejado fim. 

Finda esta leitura, dirigiram-se os srs. Possidonio da 
Silva e os secreta rios á mesa da presidencia d'EI-Rei, 
lendo depois o sr. Visconde de S. Januario os ~omes 
dos laureados pela sua ordem, sendo ~s SOClOS. os 
srs. Drs. Augusto Filippe Simões, FranCISco Martllls 
Sarmento e Augusto Carlos Teixeira AI:a?ão : receb~ndo 
Sua Magestade do presidente em exerCl.clO, o. sr. Silva, 
as medalhas e os diplomas; mas EI-Ret teve a e~trema 
delicadeza e a excessiva benignidade, que lhe e pro­
pda, dignando-se erguer-se da sua cadeira para fazer 
a distribuicão dos premios, dando por esta fórma 
maior sole~nidade a este acto, e praticando esta hon­
rosa consideração, quiz patentear o subi~o ~p~'eço que 
lhe mereciam taes distincções. A assemblea Imitou este 
exemplo, ficando todos em pé. Durante o. tempo d'esta 
ceremonia, a orchestra executou com primor um ale-
0"1'0 de uma das mais escolhidas composições. 
o O sr. conselheiro José Silvestre Ribeiro dirigiu-se ao 
socio o.sr. Possidúnio da Sih'a afim de alcançar licença 
d'EI-Rei para proferir duas palavras, e tendo Sua Ma­
gestade annuido a esse desejo, orou o referido ,senho~' 
COIlO"raLulando-se com a assembléa pela honra dEI-ReI 
o Seonhor D. Fernando ter-se dignado vir presidir áquella 
sessão solemne na qual se premiariam importantes 
trabalhos artisticos e archeologicos, sendo em verdade 
para agradecer pela associação e pelo paiz esta signifi­
calí va deferencia que a Sua Magestade aprouve dar~lh~s, 
tomando em muita consideração a louvavel e patnotlca 
iniciativa que a Real Associação dos architectos civis 
e . archeolo/l'os portuguezes teve em galardoaI' os ser­
vicos scienLificos dos seus socios, que mais relevantes 
os· haviam prestado; deliberaçã~ esta qu~ lh~ d~va muita 
honra e merecia dos seus conCIdadões )UStISSlillOS lou­
vores. Recommendava todavia á associação que não 
frouxasse nos seus esforços, posto que já tivesse al­
cancado bastantes e uteis resultados, salvando do van­
dalismo e conservando á nação tantos objectos archeo-
100"icos que existiam no Museu do Carmo, com tudo 
haovia ainda muito que fazer para completar a obra; 
mas confiava muito no zelo e dedicação dos seus be­
nemeritos socios, que levariam a cabo esse nobre em­
penho, pois que todos os que prezavam .os progres~os 
das artes e das sciencias lhe reconheCiam o mento 
d'elles e louvavam o seu esclarecido patriotismo. 

Muito estimava ter assistido á distribuição das me­
dalhas que haviam sido entregues aos h'es laureados, 
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pois elles eram dignos pelas suas obras e saber d'essa 
merecida distincção, e sem duvida tão uteis exemplos 
achariam entre os outros consocios quem os imitassem 
n'esses interessantes e laboriosos trubalhos, aliás tão 
necessarios entre nós, para seguirmos o impulso dado, 
neste seculo, a estes estudos pelas outras nações mais 
ilIustradas. o 

Agradecia muito a Sua l\Jagestade de lhe ter per­
miLtido expressar com franqueza o que seJ1Lia no seu 
coração, pois que quando a sua consciencia lhe dictava 
louvar e applaudir serviços de tão grande alcance par 
o bom nome da sua patria, não podia occulLar a sua 
satisfação nem recusar o devido testemunho publico a 
actos tão honrosos: portanto felicitava a associação pelo 
seu progressivo desenvolvimento e pelos seus nobres 
esforços. 

Sua MagesLadc deu por finda a sessão eram tres 
horas e um quarto; e depois de conversar com alguns 
dos cavalheiros presentes foi acompanhado pelos socios 
que compunham a mesa, dignando-se examinar deti­
damente todos os objectos das difl"erentes collecções 
expostas no museu, indagando qual a sua proceden­
cia, e apreciando com a sua reconhecida illustração 
aquelles de maior apreço e os mais raros. Durante 
todo este tempo a orchestra não cessou de executar 
variadas peças de musica. 

Pela occasião de se despedir, Sua Magestade lasti­
mou achar-se ainda em rui nas aquelle antigo monu­
mento, assim como não se lhe teI· tirado os entulhos 
que é vergonha vêl-os dentro de semilhante edificio 
da capilaJ.1 

Sendo acompanhado El-Rei por todos os socios até 
ao portal, saudou novamente os ditos cavalheil"Os depois 
de entrar para seu estado. 

OS DOLMENS 
o que são os dolmens? De que raça seria o povo 

que os construiu? A que edade archeologica deverão 
aLlribuir-se? 

São tres interrogações, a que ninguem até hoje, tem 
podido responder satisfatoriamente. 

Maior rasão para que as estudemos. 
Os dolmens, (ou antas, como os portuguezes lhes 

chamâmos), são de longa data conhecidos. Mas a ar­
cheologia prehistorica é um estudo d'agora, e os anti­
quarios historicos davam aos monumentos megalithicos 
mais moderna origem, do que os archeologos lhes pre­
sumem hoje. 

O vulgo cercava-os de tradições fabulosas, como 
sabe inventaI-as a imaginação popular, propensa sem-

1 o municipio de Lisboa comprometteu-se em os mandar re­
mover, visto haveI-os, antigamente, para abi mandado deitar. 

pre para o maravilhoso. Uma vez os reputava obra do 
gigantes; outra \cz artefactos da magia, etc. O cl"Om­
léche do Salisbury, na Inglaterra, ainda agora ali passa 
por incantamento do magico Medim. E alguns dolmens 
da França e outros paizes, ainda ha pouco eram tidos 
como gl'lltas de fadas. 

Para os sabios do seculo XVIlI, eram os doImens 
sepulturas dos gentios; ou altares levantados pelos cel­
tas. N'uma antiga historia da Westphalia, de que dão 
conta as JJfémoires powr l' Mstoire des sciences et des 
Beaux-arls (1710), menciona-se um dolmen, debaixo 
do qual se recolhia um rebanho de cal'l1eiros. Estes 
monumentos foram mui numel"Osos pela AlIemanha. O 
antiquado Nunningh n'uma disserlação sobre os antigos 
seplllchl"Os dos gentios, pOI· aquellas partes, dá noticia 
de varios dolmens ex-istentes (fins do seculo XVIt), pelos 
campos da diocese de Munster, os quaes elle conside­
rava como sepulLuras dos hunos. 

São raros na Belgica, onde tantos despojos ha das 
edades da pedra. Pela Armorica, famosa estação dos 
celtas, e outras partes da França, ainda hoje se desco­
brem alguns; assim como pelo littoral da IIespanha, ~ 
em mui diversas regiões. Mas em paiz nenhum póde 
ser, que existissem em tamanha quantidade, relativa­
mente, como em Portugal. 

As antas são de ha seculos, conhecidas entre nós; e 
por escriptores mencionadas, desde os principios do se­
culo XVII. O povo tinha-as por obra de moiros; ou lapas 
de moiras incantadas ... 

Na Tltebaida portugueza encontra-se duas vezes ci­
tada (1. I e Il), a curiosa carta, (Ms. do archivo do 
mosteiro da Serra d'Ossa) do padre-mestre Fr. Mar­
tinho de S. Paulo, na qual se falIa das antas, que no 
seu tempo existiam pelas faldas do monte de San'Gens, 
onde aquelle padre suppunha ter havido um acampa­
mento cerrado de Viriatho: e particularmente de duas 
antas, uma dentro da cerca do mosteiro, e outra da 
parte de fóra; as quaes o reitor do convento mandára 
de truir, contra o voto judicioso d'aquelle iIlustra<lo 
frade, para approveitar as muitas pedras d'ellas. De­
pois d'estas pedras retiradas, appareceram pelas covas 
muitas cinzas, e carvões de fogo. « E estas antas (diz 
o padre Fr. Martinho), é certo que eram as aras ou al­
tares, em que os vencedores (allude aos lusitanos de 
Viriatho) olfereciam sacl'ificios aos deuses, em gratifi­
cação da victoria alcançada, ou antes para os terem 
pt"Opicios nOa guerra.» 

Na Coltecçiio das JJ/emorias da Academia d'Uis­
toria portugue::a, Conferencia de 2í de setembro de 
1733, cita-se uma conta do padre Fr. Arronso da Madre 
de Deus Guerreiro, na qual este padre faz menção de 
tresentas e quinze antas, que tinha descuberto: e já 
anteriormente havia escripto que só no termo d'Evora 
e logares circumvisinhos, descobdra sessenta e selte; 
dua d'estas apenas di tantes tresentos passos uma da 
outra. 
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Na mesma Collecção, Conferencia do 1.0 d'abl'il de 

1737, vem na integra a erudita Memoria de Martinho 
de Mendonça de Pina, sob/'e os monumentos que se acham 
em varias partes de Portugal, a que citam amos Antas. 
O auctor não menciona mais de cinco d'esses monu­
mentos (na Beira); mas as renexões do douto acade­
mico, ácerca da origem das antas, e d'este nome, são 
muitos interessantes. 

Os modernos fazem derivar o vocabulo dolmen do 
gaelico lol men (mesa de pedra ). Mas Pina, sem o 
SOCC01TO das hodiernas indagações da philologia com­
parada, disserta com muita critica e erudição sobre a 
origem do nome: anla; o qual como é notorio, cor­
responde exactamente á designação do monumento me­
galitbico, a que os archeologos chamam dolmen. Se­
gundo Pina, entre outras conjecturas, o vocabulo anta 
poderia vir do hebraico: nal/wm (deu, ou dedicou); 
que passando pelas formulas grammaticaes por Pina 
deduzidas, "iria a formar: antltan (coisa dada, dedi­
cada ou olferecida). Ou poderia lambem vir do anti­
go phenicio (que é como o hebraico, da familia das 
linguas semiticas), signilicanclo: ])eus. 

O judicioso Pina, considera as antas de Portugal 
como monumentos sacros; e anteriores á vinda aqui 
dos phenicios (como commerciantes? ) ; e ainda ante­
riores á edade do ferro. Ora, eu não sei que a eru­
dição archcologica, e as investigações prehistoricas dos 
nossos dias, possam dizer mais nem melhor, de taos 
monumentos. 

Em 1868 publicou o SI'. Pereira da Costa, a sua ex cel­
lente Memoria: ])escripção d' alguns dolmins ou antas 
de Portugal, em que tracta proficientemente d'este as­
sumpto, e descreve as fórmas cl'estes monumentos; 
dando ao mesmo tempo noticia tle varios dolmens des­
cubertos em outros paizes, com figuras, e tambem com 
caracteres gravados nas suas pedras. O sr. Pereira da 
Costa menciona quarenta e quatro dolmens, e outros 
monumentos megalithicos do nosso paiz: dando os de­
senhos d'alguns d'elles, na fórma em que foram en­
contrados; e, conjunctamente, os desenhos de varios 
instrumentos de pedra polida, achados pelas excava­
ções d'algumas antas. 

Em 1869, foi detidamente examinada e explorada, 
pelo sr. J. P. N. da Silva, a anta da Serra de Cintra, 
que se diz das maiores que se sabem no nosso paiz: 
e o desenho d'esta anta foi publicado na curiosa Me­
moria do SI'. Silva: Souvenil's du congrés internatio­
nal d' anthropologie et al'chéologie préhistoriques... de 
Bologne, en '/87". A pag. 4.3 lê-se o seguinte: « Ce 
dolmen est placé SUl' une des plu haules montagnes 
de Cintra, prcs de Collares, et à 1:800 pieds au-des­
sus du niveau de la mel'. La construction est une des 
plus collossales qui existent en ce genre-dans le pays. 1 

1 • L'entréo d co dolmen, tournéo vers lo coucbant , rcgarde 
rOrient sans limitos el domino le plaLcau élevé qui lui crt de 
base. Sa forme cn plan esl cello d' un trapéze, don t la largeur à 

«En y faisant des fouilles, on a trouvé de la terre 
noirâtre, qui avait été portée d'un autre endroit, cal' 
SUl' ces monlagnes gr-anitiques, et à celte grande élé­
vaLion ii n'est guére possible qu'il y ait de la leITe de 
celte qualité, cepondant on n'a rien Lrouvé mêlé avec 
elle, pour faire supposer que ce dolmen ait servi de 
sépulture. » 

Em 1874, o sr. Pinho Leal na sua mui noticiosa 
obra POl'tugal antigo e moderno, faz menção de um 
dolmen, que descobrira n'um malto da freguezia de 
Gontinhães, ribeira tio Ancora, concelho de Caminha. 1 

E menciona ainda mais dois na provincia do Minho; 
dois na provincia de Traz-os-montes, etc.; fazendo 
menção especial d'outro, sobre a margem esquerda do 
Douro, no logar de Caslello-de-Paiva. 

O desenho aguarellado d' este ultimo monumento existe 
no Museu da nossa Associação, e representa-o composto 
de seis marcos ou pilares, de tres pedras cada um, 
sobrepostas, tendo as ultimas pedras de cima a sua 
exl1'emidade oblonga. Nada posso dizer da altura. Os 
pilares eram setLe, mas um d'clles jaz pelo solo em fra­
gmentos. Este monumento dá-me ares d'um rnenlzir sin­
gelo, isto é: constando d'um só renque de pedras a 
prumo. Creio ser o unico de fórma tão singular entre 
nós conhecido. 2 E supponho-o mais moderno do que os 
dolmens do nosso paiz. Para preparar estes pilares, pela 
fórma em que o desenho os representa, seria indispen­
sarei empregar instrumentos de feno, ou de bronze 
polo menos. As juntas das pedras de que elles se com­
põem, parecem-me perfeitas, e a fórma arredondada da 
ultima-pedra baslante regular. Os instrumentos de pe­
dra não conseguiriam tanto. 

Mas sem a inspecção minuciosa e esclarecida dos 
proprios monumentos, e dos terrenos em que assentam, 
e outras circumstancias, é sempre muito arriscado qual­
quer juizo que d'elles se queira fazer. 

O sr. Pinho Leal ainda dá noticia d'outros monu­
mentos megalithicos, aos quaes especialmente deno­
mina antas; e descreve-os assim: «Constam de um 
pedregulho, de fórma mais ou menos espherica, ou 
oval, (alguns de tamanho que faz pasmar ), collocado 
sobre quatro penedos mais pequenos, que o sustentam 
em equilibrio. Nos concelhos d'Arouca e Paiva ha 
grande numero ( d' estas) anlas, de dilferenles tama­
nho .» 

Temos ainda em Porlugal outros monumentos, a que 
chamâmos mamunlws ( tumuli? ), que me fazem lem­
braI' os grosseiros hypogeus da Nubia. O sr. Pereira 

l'entréc esl de trois mlitres cinquanto centimetros, il. Ia sortie de 
'luatrc metres quaLrc-vingts ccntimetro seuloment ; 01 sur une 
hauLcur à peupres uniforme d'environ quatre meLros.' Ch. Lucas. 
L' Archi lecLure en PortugaL i870. 

1 Creio que é d'este mesmo dolmon, o desenho e descripção, 
que. com o nome de Lapa de moil'os, publica hoje o nosso jornal ; 
devidos ao z~l o C illuslracão do distincto architccLO, o sr. C. A. Pinto. 

2 Conheço um escriptor francoz, o sr !loisol, a quem es te mo­
numento talvez se aillgurasse como um symbolo, a que adianLe 
terei ainda occasião de referir-me. 
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da Costa descreve alguns: e o sr. Pinho Leal lambem 
os descreve, com o nome de mâmuas, e alguma varie­
dade; apontando muitos d'estes monumentos em diITe­
rentes logares da ua obra, como quem os víra, por di­
versas partes do paiz. E da noticia tambem de muitos 
carns (comoros de pedra-secca cubertos de terra, etc.) 
que incontrára em varios sitios. 

Pelo que se vê do que ahi fica indicado, reconhe­
ce-se como foram numerosos, aos centos, os dolmens e 
outros monumentos megalithicos, no nosso Porlugal. 
Isto prova, que os homens a quem taes monumentos 
se devem, demoraram longo tempo n'csta orla occea­
nica, do Cabo da Roca a COl'Unha. 

E não fallarei do Algarve, porque d'esla provincia 
nada claramente me consta n'esle assumpto, se não as 
conhecidas phrases de Strabão, citadas por todos os 
archeologos, quando ao mesmo assumpto se referem. 
Apenas em Fr. Vicente Salgado encontro a noticia de 
uma especie de baluarte, ao pé de Faro, que pelo 
nome de mesa de moiros, que lhe davam, é possi­
vel, que tivesse origem n'alguma anta. Esta provin­
cia de vidamente explorada, não me resla duvida de 
que daria occasião a importantes descobertas, de 
muito interesse para a Archeologia. Pena é, que o não 
seja! 

A opinião mais geralmente seguida entre os archeo­
logos, é a de que os dolmens são monumentos sepul­
chraes. Ha porém quem duvide: e se eu podesse ter 
opinião em tal assumpto, talvez me inclinaria a duvi­
dar tambem. 

Não p6de deixar de reconhecer-se, que nas ex cava­
ções praticadas sob alguns dolmens, se tem encontrado 
vesligios d'intel'l'amentos, e até cadaveres. Mas os dol­
mens não podem confundü'-se com as grutas e cavel'­
nas naturaes, nem com os terramares, etc.; onde as 
indicações geologicas e paleonthologicas, eslablecem a 
intima ligação das ossadas com os terrenos que as con­
tém. Essas indicações, não me parece poderem ter a 
mesma importancia, applicadas a um monumento so­
breposto a esses terrenos; mormente quando os dol­
mens são descubertos. E ainda mesmo nos que estão 
cubertos, não creio que sejam tão indubitaveis, que 
não permiLlam arriscar-se o juizo da absoluta indepen­
dencia dos dois faolos: o interramento anterior, e a 
fortuita constl'Ucção do monumento. Como tambem 
poder conjecturar-se, que diversas civiJisações empre­
gassem em diverso pl'oposito taes monumentos: e 
ainda, que para mais d'um fim elles servis em n'algu­
mas regiões. 1 

O que é certo é que nas antas do nosso paiz, de que 

I o sr. Leguay, presid ente da Sociedade pari sienso d 'Archeol o­
gia e !.l ' llistoria , apresentou ao Congres o internacional d'Arc'leo­
logia e d 'ADthropoligia, em Copenhague, a desc ripção minuciosa 
c os desenhos d 'um dolmeJl , do departamento do Sena; que. de­
pois de muito es tudado, o sr. Leguay se conv onceu de que fÓra 
uma ustrina. E aqui temos outra opinião; mas creio que singu­
lar , até agora . 

tamanho numero se sabe, em nenhuma se tem ob er­
vado signaes évidentes de que houvessem servido de 
sepulLuras. Algumas cinzas de problematica origem, 
e insll'Umentos de pedra polida, é ludo quanlo até hoje 
se tem encontrado nas explorações das nossas antas. 
Os fragmentos de dois craneos, que se dizem acha­
dos n'uma ou duas antas das cercanias de Thomar, 
nada podem provar a tal respeito, porque a exploração 
não foi feita com as circumstancias indispensaveis para 
poder-se julgar do fac lo com todo a precisão. 

Já n'este anno (1876), o SI'. D. Ramon Silvcllo, pu­
blicou na Corunha, um interessanle estudo sobrc An­
tiguedades de Galt'cia, onde sob a epigraphe: ]110m/,­
mentos celticos menciona: 1.0 Uma pedra existente no 
municipio de Puenteceso, logar de Fondomil, monoli­
tho com mais de tres metros d'alLura, que tem gra­
vado em rustico tmzo uma serpente. 2. 0 Um menhir 
tombado, na Aldeia de Guizo, cerca de la Simia. Esta 
pedra t.ambem tem gravadas algumas figuras, que o 
sr. D. Ramon interpreta como signos astronomicos dos 
grandes myslerios do rito dmidico. 3. 0 uma pedra no 
povo de Carmés, perto da bocca-ria de Cereijo, conhe­
cida pelo nome de piedm de los letreros, que tem 
gravadas certas figuras, entre as quacs se notam linhas 
rectas, alternando com pontos (mossas ou protuberan­
cias? ) em grupos de tres, cinco e seLle; estes dois 
ullimos seguindo constantemente uma collocação inva­
riavel, e similhantes a outros gl'UpOS, que se vem 
n'outra pedra muitas leguas distante. «Sean geroglifi­
cos, que representen una leyenda, sean figuras sym­
bolicas de algun idolo, en ellas se encuentra arte y 
conocimiento en el trazado de curvas.» 4. 0 DiITerentes 
dolmens, entre os quaes um perto da Corunha, em 
perfeito estado, e notavel pela sua altura superior a 
tres metros. 

N'estes, como nos de Portugal, não ha vestigios de 
sepultura. O SI'. D. Ramon considera-os como altares, 
para tender las victimas destinadas ai saet·ificio. 

( COll tinü,.) 

SÁ VILLELA. 

ANTIGUIDADES ROMANAS 

O nosso 'iIIustre consocio o SI'. Visconde de Benal­
canfôr quiz-nos mimosear com um inleressante capilulo 
da sua nova obra, escripta com a costumada elegancia 
de estyIo e judiciosas reflexões, como sabe prender a 
altenção e i1lustrar o espirito de quem tem a forluna 
de ler as suas publicações; reconhecendo todos o seu 
distincto talento e a competencia artistica das suas ins­
truclivas descripções. 

Teria sido inutil da nossa parle acrescentar nada 
mais ao nome de tão afamado lltterato; mas não po-
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diamos deixaI' de lhe testemunhar publicamente os nos­
sos agradecimentos, tendo-se dignado homar o Bole­
tim d'esta Real Associação pelo oITerecimento de tão 
subida valia c' de particular distincção. 

O socio - J. da Silva . 

MUSEU NAClQNAL DE NAPOLES 
Capitulo de UIn livro inedito 

«Dêmos um passeio pelas galerias do museu, onde 
foram recolhidas as antiguidades descobertas nas exca­
vações de Pompeia e IIerculanum. 

Achamo-nos primeiro face a face com as estatuas 
de bronze, riqueza que póde chamar-se privativa do 
museu de Napoles. Roma, a cidade das maravilhas da 
arte, o emporio do mundo antigo, possue apenas tres 
estatuas ue bronze: a equcstre de J/arco Aurelio, da 
praça do Capitolio,l (unica que subsiste perfeita e in­
teira d'entre tantos milhares d'elIas que adornavam a 
Roma dos imperadores ); o Hercules colossal de bronze 
dourado, que se contempla na sala redonda do Vati­
cano; e o Pastor a an'ancar do pé um espinho, do 
palacio dos conservadores. A Loba e poucos mais fra­
gmentos partidos completam os bronzes antigos de 
Roma, que escaparam á destruição das guerras e da 
barbaria. 

É notorio que os mais famosos foram transportados 
da metropole romana para Bysancio, depois que Cons­
tantino trasladou para esta cidade a séde do imperio. 
Quanto aos restantes, mandou Constantino, que fossem 
levados para Syracusa. 

Quando porém a capital antiga da Sicília cabiu em 
poder dos sarracenos, pereceram ali essas atfamadas 
obras primas da esculptura antiga as mãos dos ferozes 
e avidos invasores, que, da mesma sorte que aconte­
ceu em Constantinopla, as derreteram para lucrarem o 
valor do metal. 

Napoles jámais poderia gabar-se de possuir a 'admi­
ravel collecção de bronzes do seu museu, se não aCOll­
tecesse a circumstancia verdadeiramente singular, rara, 
de haverem sido exhumadas do tumulo de escorias, de 
lavas e de cinzas, em que jazeram pelo espaço de dez­
esete seculos, as duas cidades da Campania, Pom­
peia e Herculanum. 

Distinguem-se facilmente os bronzes de Herculanum 
dos de Pompeia. Aquelles apresentam um verde car­
regado e teem as superficies polidas, emquanto que os 
segundos mostram-se asperos, corroidos, oxydados, co­
bertos de manchas azues. Concordam os entendidos, 
em que todos aquelles bronzes são de uma perfeição 
pouco vulgar, e alguns até primores inexcetliveis. 

1 Suppõe pos uir o modelo d'esta obra prima de esculptura , o 
sr. Visconde de l\Ionsarrate, na sua villa de Cintra, e com a par­
ti cularidade de ter o 1I011lC gravado do artista I 

J. da Silva. 

As eslatuas, que se avistam ao fundo da galeria, de 
proporções agigantadas, re pirando naturalidade, ad­
mira\'eis de expressão nas physionomias, de magestade 
nas posições, em que os artistas deram vida perma­
nente aos seus personagens, perpetuando-os em bronze, 
representam Augusto com os aLLributos de Jupiter­
os raios em punho, - Druso, e Marco Colatorio ves­
lido na sua toga. 

As seis Musas, tambem de bronze, que ornavam o 
proscenio do theatro de Herculanum, infuhdem res­
peito pelas posições nobres e austeras; e seus rostos a 
um tempo ideaes e reflexivos, prescrutadore , alumia­
dos por uns olhos de csmalLe vivos e penetrantes, como 
que nos revelam os lances e as commoções da trage­
dia, que subjugava as almas pelos influxos da piedade 
e do terror. Aquelles seis vulLos de mulheres, na gra­
"idade dos gestos, na expressão do olhar, na singeleza 
das roupagens, na nobreza tranquilla, serena, traduzem 
a perfeição inimitavel da estatuaria grega, no periodo 
aureo da arte. 

Ao meio da galeria, como em logar de homa, des­
tacam tres esta tuas, obras primas da arte hellenica 
mais pura: são o Fauno ebrio, e Mcrcurio sentado no 
cume de uma montanha. 

Seguem os bustos de Seneca, manifestação ex cel­
lente do 1'ealismo na artc romana pelas minucias da 
physionomia cançada, envelhecida, cm que se atraiçoa 
o genio taciturno do philosopho; de Berenice, rosto 
gracioso, cheio de vivacidade; de quatro Ptolomeus, a 
cuja formosura viril dão realce os abundantes e annel­
lados cabellos, que lhes caem em cachos symetricos, á 
volta do pescoço. 

Em cima de um pedestal, ao pé de urna janella, 
assenta a parte superior de uma estatuasinha de Diana, 
formosissima, cheia de correcção plastica, com os bra­
ços estendidos, como quem está fallando, a Mca aberta 
provavelmente pam transmiLLir as palavras que profe­
ria algum aruspice agachado por detraz d'ella, atravez 
do tubo acustico, a que servia de bocal o buraco, que 
se vê na parte posterior da cabeça. Aquella posição é 
exactamente a de uma Deusa no momento de solLar 
os oraculos; e o artiGcio vulgar do buraco aberto na 
cabeça explica-nos o mechanismo aliás imples, que a 
casta sacerdotal empregava, para communicar ás tur­
bas a revelação dos prodigios ou, como diriamos hoje, 
dos milagres, que lhe convinha fOljar para bem dos 
interesses geraes da politica, á qual servia, ou dos seus 
proprios, firmando pela superstição c pelo terror o 
predominio das hierarchias religiosas. 

m Narciso com uma pelle de cabra aos hombros, 
um Hercules infantil, encontrado no palacio dos Cesa­
res, em Roma, o qual, no arrojo com que sutfoca as 
serpentes mandadas por Juno, denuncia a tempera 
heroica do animo, e revela no luctador precoce o des­
temido filho de Jupiter; um Sileno embriagado; um 
cavallo a galope com os jaezes incrustados de prata; 
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Amores; passaros; animaes de todas as especies; Fau­
nos e Silenos; creanças n'uma variedade immensa de 
posições; as afamadas V cnus de Nocéra; estatuetas de 
uma inimitavel perfeição; uma infinidade de bronzes 
lindi simos, que seria impossivel descrever e nem se­
quer enumerar, criam - em quem os contempla ­
vontade de habitar Napoles durante largos mezes, tão 
sómente para estudar com descanço tantos e tão raros 
monumentos da estatuaria c da arte grega. 

Sobe ao algarismo de trinLa mil objectos a collecção 
de figuras de bronze, de moveis e utcnsilios encer-

o rados não só no museu, mas nas succursaes lia pouco 
estabelecidas em Pompeia. 

Entre Lodos esLes, avullam por mais interessantes o 
biselliurn, ou assento de honra dos magistrados, de uma 
altura superior ao dos simples cidadãos, onde os per­
sonagens, que os occupavam, consules, pretores, ou 
decuriões se sentavam sobre uma almofada guarnecida 
de franjas chamada o J1ulvinare; c um leito ou tri­
cliniwn sem espaldar. A par rI'estes moveis vêem-se 
tinas de tomar banho, uma liteira, uma cama de 
criança, e um brazeiro immenso. Em todos elles nota­
se um estylo sob rio de ornalos, nobre, severo. 

Baixellas requissimas de bronze, vasos elegantes do 
mesmo metal com incrustações de prata e imaginosos 
lavores e grinaldas de flôres, perfeitamente iguaes aos 
que caractcrÍsam posteriormente o estylo arabe, (por 
isso chamados arabescos, embora importados de By­
sancio pelos arabes que, adoptando-os, os exaggera­
ram), patenteam-nos o gosto apurado da mesa e o 
fauslo dos banquetes enLre os antigos romanos. 

São Lambem curiosissimos lodos os accessorios em­
pregados na escripta1 taes como stylos, areeiros, pen­
nas, sêllos de cera ou de meLaI, livrinhos com folhas 
de marfim enceradas, e drogas usadas na pintura, de 
que restam tintas mui finas, sendo algumas, no dizer 
dos pintores, bem superiores ás de agora. 

Não acabariamos, se Lenlassemos parLiculal'isar as 
innumeras lampadas e candelabros, que comprovam 
a perfeição e gõsLo finissimo das artes ornamentaes 
d'aquelle povo, e descrever a serie de deuses, de. la­
res, de Lalismans, e de amuletos, monumenLos eloquen­
tes das crenças religiosas e das superstições dos anti­
gos romanos, que se amontoam nos vastos precintos 
do antigo museu borbonico, hoje, mercê de Garibaldi, 
chrysmado em museu nacional. 

Não podem deixar de ser examinados com interesse 
os capacetes, escudos e couraças romanas, que abun­
dam no museu, e em alguns dos quaes ha meias figu­
ras em relevo representando batalhas e feitos histo­
ricos, de uma correcção surprehendente! O mesmo 
acontece com os instrumentos das bandas de musica 
militar, que nos cercam, de fMmas estranhas e 
a criganladas, perante os quaes a nossa imaginação 
resuscila o aspecto bellicoso e os impetos cegos das 
legiões, que avassalaram o mundo anligo, ao som 

das harmonias guerreiras, desferidas pOI' instrumen­
tos colossaes. 

Deixando a galeria dos bronzes e metaes, e trans­
portando-nos á collecção dos objectos preciosos, depa­
ram-se-nos joias raríssimas de arte, entre as quaes 
occupa o primeiro logar 'a celebre taça l"árnesio, de sar­
donica oriental, o mais bello camafeu que se conhece! 
Não ha outro, além d'aquelle, esculpido d'ambos os 
lados. A gravura interior representa Alexandre libera­
lisando á cidade de Alexandria o commercio do trigo; 
a externa, na parte convexa da taça, é a cabeça de 
Medusa com os cabellos compridos, por entre cujas 
madeixas se enroscam serpentes. 

Quantas paginas seriam necessarias só para descre­
veI' -- um por um -- os muitos collares gregos com­
postos de medalhões de oiro com cabeças de Faunos 
e entremeados de ornatos semelhantes a fiÔres de liz, 
em que o lavor e a imaginação dos artistas obraram 
maravilhas, os diademas de filagrana de oiro, as pul­
seiras, já cravadas de pedras preciosas ou de cama­
feus, já sinuosas sob a fórma de cobras, como se ob­
serva nas esta tuas antigas? 

Na baixella de oiro e de prata, de fórmas airosas, 
crespa de ornatos e de relevos, além das taças e dos 
vasos de toda a especie, notam-se umas aras em mi­
niatura pal'a queimaI' perfumes, accessorio que nos faz 
adivinhar o uso frequente dos aromas nos banquetes e 
nas festas particulares. 

A despeito porém das assombrosas riquezas contidas 
na secção, de que acabamos de fallar, os olhos do visi­
tante demoram-se com o maximo enleio nas iguarias e 
alimentos encontrados nas excavações de Pompeia, al­
guns dos quaes jazem Bas cassarolas e nas marmitas 
em que estavam sendo cozinhados, no momento em que 
a infeliz cidade da Campanhia ficou sollerrada debaixo 
de uma densa camada de cinzas. 

A roda dos biscoitos c dos bolos, que foram encon­
trados n'um forno de pastelleiro, e do leilãosillho dei­
tado (lO comprido n'uma travessa de barro para ser 
trinchado minutos depois, apinha-se uma multidão com-
pacta. o 

E os pães? E os figos? E o vinho, o azeite, os bolos 
de mel e outros exemplares e amostras, que nos iniciam 
nos usos particulares e gastronom icos dos romanos? 

No gabinete secreto, em que não entram senhoras, 
e onde sob o governo dos BOUl'bons nenhum estran­
geiro podia penetrar, sem alcançar licença por inter­
venção do embaixador da nação a que perteneia, 
vêem-se as pinturas meio apagadas de um lupanar de 
Pompeia; o grupo, em marmore, de um satyro e de 
uma cabra encontrados em lIerculanum; phallus mons­
truosos; collares de ouro, de um lavor e desenho pri­
moroso, compostos de plzalltts su pen os por cadeados 
tambem de ouro; estatuetas de sacerdotes em posturas 
lubricas, prova evidente de que os olhos dos romanos 
não eram o orgão mais delicado e pudico do povo rei . 
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Os papyros de Herculanum, os quaes, graças ao 
mechanismo engenhoso, inventado pelo sabio padre An­
tonio Piaggi, vão sendo laboriosamente restaurados, 
havendo-se apenas - de entre tantos rôlos carbonisa­
dos - aproveitado o texto grego de Philodemo sobre 
as virtudes e os vicios, o livro de um certo Polystrato 
sobre os reparos injustos, dois frarrmentos de Epicuro 
e um poema latino de Rabirio ácerca da guerl'a entre 
Octavio e Antonio, despertam, como é natural, o vivo 
interesse das pessoas el'llditas e dos bibliographos. Di­
ver as nações da Europa teem in tado com o governo 
italiano, para que Ines sejam confiados alguns d'esses 
papyros, tomando sobre si o empenho de os decifrar 
e traduzir, tão sanguinea é a e perança, que os anima 
de descobrirem obras importantes. 

Examinadas de corrida as galerias ao rez do chão, 
aonde resurgem as crenças é as USall';aS dos antigos 
romanos, subamos ao andar nobre aonde brilnam os 
quadros das diversas esc6las de pintura nacionaes e 
estrangeiras, de que ~ impossivel intentar aqui a des­
cripção, mesmo incompleta. 

VISCONDE DE BENALC \NFÔI\ 

DESCRIP~ÃO DO DOLIIEN DE GONTlNDÃES 
Dcnominado - LAPA D.l BAltROZ.\ - 011 dos 11OUROS 

( E. tampa n . o 16 ) 

Este notavel doImen vulgarmente conhecido pelo ti­
tulo de Lapa dos Alouras, e que tanto se rccommenda 
á attenção dos apreciadores de archeologia, não s6 pela 
·sua remota antiguidade, como tambem pelo seu per­
feito estado de conservação, acha-se situado no meio 
de lima deveza de carvalhos, cntremeados de pinhei­
ros, que existe no sitio da Barroza, na freguezia de 
Santa Marinha de Gontinhães, concelho de Caminha, 
districto de Vianna do Castello. Está esta rara precio­
sidade assente em terreno artificialmente elevado, e 
toscamente socalcado. com alvenaria secca de peque­
nas dimensões, notando-se uma forte inclinação no ter­
reno, no sentido de poente a nascente. 
. Pelo modo como está disposto o terreno, e resguar­
dado aos lados por pc([uenos esteios que vedam a de­
veza que rodeia este venerando monumento conhece-se 
que assás respeitado tem elte sido pelos ru ticos al­
deões, mas não tanto, que alguns mais audazes, e não 
menos ambiciosos, não tenham por varias vezes feito 
escavações no interior da camara, em busca de um 
thesouro que segundo as lendas populare ,faz empre 
parte integrante dos monumentos dos tempo semi-bar­
baros; não conseguiram nunca quebrar o encanto que 
Ines occulLa a riqueza tão desejada, e bastante felizes 
teem sido em não ficarem esmagados debaixo das pe­
dras de que se compõe o dolmen , por que aquellas 

que f6rmam os pontos de apoio da me a, estão assen­
tes á MI' de terra, e se lhes faltar a base, é pl"Ovavel 
que os que ali forem pl"Ocurar a riqueza, só encon­
trel!1 uma sepultura. 

E, sem duvida alguma, á circumstancia de estar 
occulto por traz de um denso arvoredo, que este dol­
men deve o seu bom estado de conservação, e a ella 
devemo · tambem allribuir o elle er tão pouco conhe­
cido, que me não consta que os nossos mais acredita­
dos investirradores, tenham escripto cousa alguma que 
indique terem tido connecimento d'elle. As pessoas que 
desejarem visitar este monumellto, e que forem em 
carro fretado de Vianna para Caminha ou Valença, 
devem apear-se defronte do primeiro atalho que en­
contrarem do lado direito, logo passada a ponte do 
Ancora; esse atalho divide-se em dois: sigam o da di­
reita, em terreno seixoso, e quando eIle bifurcar com 
um caminho escavado pelo decol'l'er dos tempos, to­
rnem á esquerda, e logo a pequena distancia verão 
sobre o lalude que [órma o caminno, e do lado direito, 
uns pequenos esteios que servem de vedação ao gado; 
trepe-se a es es esteios, e logo em frente, e por entre 
o arvoredo, se descobrem as pedras do dolmen, de côr 
acinzentada, devida ás vegetações parasitas, que se 
apoderam do granito pOl"OSO exposto ao tempo. 

O dolmen e formado de dez pedras, assentes sobre 
um pequeno morro artificial rodeado por um sucalco de 
alvenaria tosca de trinta a quarenta metros de circllnfe­
rencia servindo uma d'estas pedras de mesa, ou co­
bertura d'este monumento megalhitico, a qual tem de 
de comprimento 3 metros e 3 centimetros. 

A figura principal represent..tda na estampa n. O 16, 
mostra a entrada da camara d'este dolmen, e a situa­
ção das pedras que o compõe. A fig. 1 indica o aspecto 
do lado posterior, a sim como a fig. 2 é a parte su­
perior, na qual se nota no meio uma depressão. 

Na pequena povoação (que lhe fica contigua), exis­
tem vestigios que dão a conhecer, terem aquelles si­
tios sido, em remotos tempos, habitados por povos 
que aportaram ao rio Ancora, que n'csses tempos 
deveria ser mais accessivel do que hoje o e. 

Vianna do Castello, 23 de maio de 1876. 
O socio - CEZARIO AeGUSTO PI~TO. 

EPIGRAPHIA 
fnscriJlçõCS romanas (le Leiria e seus arredorcs 

( Continuado da "ag. 148 do n. o 10) 

II 

Mais antiga por ventura, e certamente mais nobre, 
era a gens Ru(us, a que pertence a 3.· inscripção. 
Contam-se u'ella, desde o berço da republica até os 
fin do seculo I do imIlel'io, numcro os personagrns 
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dislinclos lanto na milicia, como nos diversos graus 
da magistratura. 

A Dulia da 2.· ioscripção podia mui bem ser pa­
renta de outra Dttlia, de quem faz menção uma lapide 
descoberta, diz Viterbo 1 em 1780 no Valado, ao pé 
de Alcobaça. Tambem o SI'. Ulibner a regislou, len­
do-a copiado, como ellc mesmo declara, do manuscri­
plo de FI' . José de S. Lourenço, que se conserva na bi­
bliotheca da Academia das Sciencias de Lisboa; enlre 
a copia porém do SI'. I1übner e a de Vilerbo nota-se 
alguma discrepaocia: aLJuella diz: - D. M. I DV'flAE 
IITANC1NI. F/MloENAl:SlLVAVIIIMATRlII P. C. - esta; 
-D. M. I!DV'flAEI\TAVGlNI. F. II AVl°ENAIISILVANI. 
F.IIMATRIIIP. C. - D'estas duas lIçõcs, se algum pêso 
tem o meu voto, a do SI'. I1übner parece-me a melhor ; 
exceplo, que depois da palavra SILVANf cntendo se 
deveria reslabelecer o F. quc vem na de Viterbo, e 
que pode ter deixado de escrever-se por lapso. Do 
appelido Amvena ha outra mulher n'uma inscripção de 
Brilo.2 A palavra Aviama, com diphthongo, não sei 
se poderá explicar-se por outro modo, que não seja 
por Ignoraocia do canteiro, ou de quem lhe deu a ins­
cripção para elle a abrir. 

Transcrero ainda da citada obra do SI'. Hübner a se­
guinte, extrahída, segundo diz, de Florian deI Campo e 
achada em Idanha-a-Velha: - MODESTO. PROCVLT. 
FIIDVTIAE. PVGI. F. RVFINA. RVFI,/TONGETAM(. 
I'. MARlTO. ET .. MATRI. MODESTINA. MOIIDESTI. 
f. f. C. - O que auctorisa a suppor, que esla familia, 
alliada com os Avitos e com os !tufos, não era menos 
conhecida do que est'oulras nas terras da Lusitania. 

Nem tão pouco o era, segundo parece, o nome de 
Carúia outro ramo dos Avitos, de que reza a 5." ins­
cripção. Acha-se memoria d'elle, com o cognome de 
Quintilla, em uma oulra lapide, que Viterbo viu no 
mosteiro de Alcobaca, para onde fôra levada do sobre­
dito Ioga r do Vallacto. É uma consagração a Minerva, 
e diz assim: - MINERVA e IISACRVM. IIIN MEMOR iii 
AM. CARIsi IIAE. G. F. QVin!1 TIJ..LAE . .... 11 .... , 
NIA ..... 11 •..•..••.. - . Pode ler-se lambem na 
obra do SI'. lliibner, de quem são o ilalicos. Nas si­
glas G. F. leu Viterbo Gelulii {tliae. Creio, que mal: 
os romanos, ou eu me cngano, quando queriam desi­
gnaI' a filiação de qualquer individuo, não costumavam 
representar o nome do pai com a simples inicial, senão 
quando o nomeavam (e este era o modo ordinario) pelo 
praenomen (salvo, se a inicial era commum a mais de 
um pmenomen; porque 11'c'ste caso, pam distincção, 
lhe juntavam mais alguma leUra ) v. g. Alareus, AI. 
{tlius - P. Cornelius, Cn. {tlim etc.; mas se o indi­
cavam pelo nomen ou eognomen, o que lambem ás 
vezes faziam, então e CI'eviam estes por extenso: lal 
era a pratica. E a razão é obvia: os pronomes eram 
poucos e sabidos de todos; pelo que bastava apontal-

I Elucidario - arl. Alcobaça . 
2 Mon. Lu it. P. II V 3. 

os pelas iniciaes para os dar a conhecer: pelo contra­
rio, os nomes e cognomes numero issimos, e por con­
sequencia difficil, senão impo si"c1, entendei-os, uma 
vez que não fossem representados de uma fórma mais 
clara c sensível. Ora Getulius não pertence ao elencho 
dos pronomes romanos. D'onde tenho para mim, que 
as mencionadas siglas quererão antes dizer - Gaii ­
(por laii, como mais geralmente se escrevia, do mesmo 
modo que Gneius por Cneius (carisii ) {tliae. 

Finalmenle Manuel de Faria e Souza 1 faz menção 
de um P. Carisio, com mandante da cavallaria de Au­
gusto nas Asturias. 

Usar Carisia de nomen e eognomen, bem como ou­
tras mulhercs nomeada n'estas inscripções, dá-nos um 
Lanto a daLa das mesmas inscripções, isto é, diz-nos, 
que se pode presumir serem dos lempos do imperio. 
Com eIJeilo observa-se, que as mulheres romanas, alé 
á queda da republica, poucas vezes se encontram no­
meadas de outro modo, que pelo nomen apenas: d'ahi 
por diante quasi sempre por no.men e eognomen jun­
lamente. Seria isto devido á natural mutabilidade das 
cousas humanas? Seria puramente capricho feminil 
ou eIJeito da mudança de regimen? Quem sabe, se a 
vangloria: figurando-lhes como uma necessidade o alar­
dearem o esplendor de ua ascendencia, com a mira 
de allrahirem as aUenNes da côrle, ou receberem ho­
menagens á similhança d'ella, lhes inspiraria ao prin­
cipio esta innovação, que o tempo depois converleu em 
uso innocente? 

Não cra menos esclarecido o sangue dos Rufinos: 
como a gens Rufus, da qual parece descenaerem, a 
historia nol-os apresenta exercendo o consuladQ desde 
o 3.° seculo da republica até ao penullimo do imperio 
do occidente. 

Vettius ou Veetius (que de ambos os modos se acha 
escripto) era o nome de uma outra casa iIIuslre de 
Roma, pertence á ordem dos cavalleiros, e, segundo 
de T. Livio 2 se pode colligir, oriunda do paiz dos 
Volscos. Alem d'outros A A. em que se encontram 
individuos d'este nome, Cicero fala com louvor de um 
L. Vellio Chilon lwnesl·tssimo atque ornalissimo . .... 
viro bono 3 ; e em uma de suas preciosas cartas, de 
um oulro, o qual , poslo que de costumes reprchen­
siveis, tinha com ludo grande inOuencia politica, e re­
lações com os principaes personagens da republica. Ta­
cito consena a memoria de VeLlio ou VecLio Bolano, 
commandante de uma legião na Armenia no tempo de 
Nero 4 ; o mesmo, segundo parece, que o eminenle his­
toriador depois apresenta como governador. da Bretanha 
(a Inglaterra) imperando Vitellio,5 com este elogio: 
t'nnocens Bolanus et nullis delietis úwirlls, earitatem 
pm'avemt loco anelorilalis, - Finalmenle o nosso Car-

I Europ . Porto T. I. P. 11. i5. 
2 L . IV. 28. 
3 ln . Verr . Vlll . 71. 
4 Ann . XV. 3. 
r, Hist. 11 . 65. - Vila Agric. 8 e i6. 
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vaes, citando a collecção de lapides romanas de Mas­
deu, nomeia certo M. Vetio Valente, da tribu Aniense, 
procurador da Lusilania por Nero: talvez filho, me 
lembro eu, ou ao menos parente, d'aquelle medico Ve­
ctio Valente, a quem as desordens de Menalina torna­
ram tão miseravelmente célebre. 

v 
7." 

LABEIAE. L.F. FALLAE 
FLAMINICAE EBORESI. 
FLAMINICAE PROV. L VSI 
TANIAE I IPENSAM FVNE 
RIS. LOCVM SEPVLTVRAE 
ET STATVAM. D. D. COLLI 
P PONESIVM DATAM L. 
SVLPICIVS CLAVDIANVS 

Esta lapide dizem que estava no frontispicio da egreja 
de Santo Estevão de Leiria. Diogo Mendes de Vascon­
cellos, de quem a copiei, affirma que a viu. Hoje não 
existe lá: desappareceu sem duvida entre os annos de 
1507 e 1583, em que o templo antigo foi demolido, e 
edificado o que actualmente existe. . 

Acha-se tambem em Brito,l mas com alguma dilfe­
rença tanto na distribuição das palavras por cada linha, 
como na escriptura das palavras EBO~ESI e COLLIP­
PONESIVM, as quaes o chronista emendou para EBO­
RENSI e COLLlPPONENSIVM; talvez por não adver­
tir, que em palavras analogas de outras inscripções da 
decadencia da lingua não é raro encontrar a mesma 

. omissão da consoante n.' omissão que, com oulra mais 
alterações, pode, em meu humilde entender, ~LLribuir­
se á prolYressiva transformacão das formas latmas nas o • 
dos idiomas que ao latino succederam. 

Vem jlYualmente na obra do visconde de Paiva-Man­
so; poré~, ao que parece, copiada de Brito; e ainda 
o A. alterou-a lambem um pouco na distribuição das 
palavras; de sorte que nem ficou conforme á de .Vas­
concellos, nem exactamente como a do monge cIster­
ciense. 

Qual das tres copias seja a mais perfeita, não pode 
com certeza dizer-se, por se não saber, creio eu, onde 
pára o original. Eu preferi, como já d.eclar~i, a do pri­
meiro, por elle fallar como quem o vm. Bl'lto leve no­
ticia d'ella por Vasconcellos; do qual é mui natUl'al a 
recebesse lambem Gl'Iltcr, d'onde a trasladolr o SI'. IJü": 
bner para as notas do seu curioso trabalho. Manuel de 
Faria e Souza dá sómente a traducção. 

A licão é esta: - Laberiae, Lucii {tliae. Gallae, 
flamini~ae eb01'en. flaminicae provinciae. Lusitaniae 
impensam funeris. locum sepulturae et statu~m. de­
creto. decun'onum collipponesium datam Luczus Sul­
piâus Claudtanus. - A traducção: - Lucio Sulpiâo 

1 Mon. Lusit. P. 1. UI. 7. 

Claudz'ano fez á sua custa o funeral, deu logar pam 
a sepultura, e levantot~ estCt e~tatlta, que ~he foi con­
cedida por decreto dos decunàes de COlll}JpO, a La­
beria Galla, fil1ta de Lucio, (laminica de Evom e da 
provinâa da Lusitania. . 

Tem esta in cripção, entre outros mentos, o de 
por ella se poder corrigir e encher a que segue, achada 
em S. Sebastião do Freixo, e pelo SI'. Hübner exlra­
bida, segundo elle diz, de um manuscl'Ípto da Univel'­
sidade de Coimbra, que tem por titulo - Nolt"cias sobre 
Leiria e seu termo, ?'emettidas no anno de 172 / á 
Academz'a Real de Historia Porlt~gue::ra. 

sACRVM. DIS. MANIBVs. 
Q. NAEVI. D. F. QVIR. RVFINi. 
COLUP. AN. = CLAVdia 
SILVANILLA. L F L SVN __ 
VS. CLA VDIANVS. 

Sacntm dis lIfanibus. Qtbinti Naevi. Decimi. (tilü. 
Quin·na. Ru{tm·. Collz'pponensis. annorum . .. Claudia. 
Silvanilla. Lucii. filia. Lucius. Sttlpicitts Claudianus. 
- Traduccão: - Claudia ilvanilla, filha de Lucio, e 
Lucia Sulpicio, Claudiano consagmm esta memoria 
aos deoses lIlanes de Quinto Nevio Rttfino, fillio de 
lJecimo, da tribu Quirina, cidadão de Collippo, que 
morreu de edade de . .. annos. 

Elfectivamente, comparando-se uma com a oulra, 
vê-se de plano, que aquelle conjuncto de lellras LFLS 
VN arranjado provavelmente por quem primeiro leu 
a i~scripção na lapide, mas que nada, significa, s~ .re­
duz, com o mais que segue, a L. F. L. SVLplclyS 
CLAVDIANVS, o mesmo individuo, quasi se pode aITH'­
mar, que fez as honras e dcspezas da sepulLura a La­
beria Galla. 

Á mesma Laberia, mui provavelmente, d.iz respei~o 
est'outra, que ainda ha poucos aDnos se Via, e crel\) 
se vê ainda, posto que ba tantamenLe mutilada, na ca­
pella da lorre, logar da freguezia do Reguengo, nas 
cercanias de Leiria. 

--ANNI= == 
LABERIA L. F fX= 
FlLIAE PlENTI" __ 

- ...... Annorum . ...... Laberia, Lucz'i fz'lt'a, 
ma (ler) {tHae pienti (ssimae). - Traducção : - Â sua 
piedosissima {tllia . .... que morreu de . .. armos ... 
mandOt~ faze1' este monumento Laberia, filha de Lucio. 

Pela parle superior deve faltar ao menos uma linha, 
que contei ia o nome da fallecida; e por baixo da 3. a 

outra, talvez, ou duas, com as formulas usuaes F. ou 
P. C., e S. T. T. L. o X da 2. · linha tenho para mim 
que e lá alli erradamente, e que deve ser com certeza 
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um A: talvez engano do artista que lavrou a inscri­
pção, ou desculpavel equivoco do amigo que me obse­
quiou com elJa, pOI' não se achar a leltra já bem dis­
tincta no mm·more. 

Esta inscripção é inedHa, creio eu. 
Não se pode negar á l1aminica Label"Ía o titulo de 

pessoa de excellentes qualidades e geralmente respei­
tada; não só porque nas colonias e municipios as ma­
gistraturas e sacerdocios costumavam ser deferidos ás 
pessoas mais auctorizadas do sitio, mas tambem porque 
a hom'osa memoria que de si deixou, tanto em Collip­
po, onde morreu e leve uma estatua, como cm Evora, 
onde em tempo de Resende Vasconcellos (U9a a 1599) 
existiam ainda duas dedicações lavradas em homena­
gem sua, nos veda fazer-Iue lal injustiça. 

Com tudo o nome de Laberio) que devia ser o 1tO­

men de seu pai, parece não remontar a mui alla antigui­
dade. Eu não me lembro agora, senão do mimograpuo 
D. Laberio, a quem Cesar elevou á ordem equestre; 
mais conhecido talvez pelo caso que a este proposito 
lhe aconteceu com os cavalleiros romanos, e pela espi­
rituosa resposta com que deixou fulminada a esperteza 
de Cicero,! do que pelo primor, segundo dizem, de 
suas producções lilterarias. 

Do cognome Gallo tenuo presente o infeliz Comelio 
Gallo, governador do Egypto por Augusto, e mimoso 
poeta elegiaco. Virgilio o immortalizou em yersos re­
passados da mais terna sympaluia. Depois d'elle alguns 
consules no imperio. Quanto a mulheres, a historia 
menciona Sosia GaBa, esposa de C. Silio, sacrificada 
á barbaridade de Tiberio; e Arria Galla, mulher do 
celebre Pisão da côrte de Nero) solâ corporis (ormâ 
commendata. 2 

As dedicaÇÕes a que me rerel"Í acima são conhecidas. 
A 1." vem na cilada obra de Rezende; a 2." talvez em 
todos os AA. antigos e modernos que se teem occupa­
do d'este assumpto: todavia para poupar trabalho aos 
amadores, que por ventura leiam este artigo, e tenham, 
como eu, poucos livros, dal-as-hei tambem aqui: 1." 
- LABERIAE. L. F.IIGALLAEIIFLAMIIINICAE. MVNIC 
IIEBORENSIS. HAIIMINICAE. PROIIVINCIAE LVSITAII 
NIAE. - 2." - LABERlAE. L. I". \I GALLAE. FLAMI 
NICAEMVNIC.II EBORENSIS. IfLAII~nNICAE PROVJN­
CIAEIILVSITANIAElIL. LABERLVS ARTEMASIIL. LABE­
JUVSIICALLAECVSIIL. LABElUVS. ABSCANTVSIIL. LA­
BERl VS. PARlSILlIABERlVS.IILAVSVS. LIBEltTI. 

Vf 

Vê-se das inscripções de Laberia, e de outras que, 
por não entrarem no meu plano, passo em silencio) 
que nas provincias e nos municipios, além dos (lamines 
e (laminicas de uma determinada divindade, como em 
R'lma, havia juntamente outros (lamines e (laminicas) 

J en, Declam. L. 111. iS. 
t Tac , Ann xv. 59. 

revestidas de um sacerdoció mais amplo, a quem cha­
mavam (lamz'nes e (laminicae provinciae e municipii; 
e porque não consta, quanto a mim, que nas pl'ovin­
cias houvesse collegios de pontifices) conjecturo eu, que 
esta segunda especie de (lamines) eleitos, como os pri­
meiros, de entl'e as pessoas mais qualificadas do muni­
cipio, l'epresentariam n'ellas os pontifices da meLropole; 
ao menos n'aquella parte de suas attribuições que con­
sistia em velarem pela conducta dos outros sacel'dotes 
no tocante ao culto. 

Tambem com os (lamines se não devem conrundir 
os augustaes (atlguslales) outra ordem de sacerdotes, 
de que se fala em muitas inscripções. Estes eram pri­
vativos da família Julia, instituidos por Tiberio; 1 aquel­
les de uma divindade qualquer, pertencesse ou não a 
esta ramília, e a sua instituição remonta ao primeiro se­
culo de Roma. Em André de Rezende faz-se mencão de 
um (lamen divi Augustz') e na obra do sr. I1übner de 
dois da mesma familia, um de Julia Augusla, e outro 
de Tiberio! 

A PI'oposito cl'este vou avançar uma conjectura, a 
qual peço se me releve. Como se sabe, era uso nas 
provincias levantar templos aos imperadores ou pessoas 
da sua familia; e Tacilo l'erere, t que os povos da 
I1espanha tllten'or mandaram a lloma pedir licença, 
para, a exemplo dos da Asia, construir um em honra 
de Tiberio, aiuda vivo, e de sua mãe. Ora do mesmo 
historiador se collige, posto que o não affirma positi­
vamente, que a licença não roi concedida; mas, como 
um sacerdote suppõe um templo, ou ao menos um al­
tar, quem nos diz a nós, que, apezar d'isso, os mencio­
nados povos, aLtento o caracter di simulado e dobre de 
Tiberio, não interpretaram a recusa por uma muito 
voluntaria permissão, persistindo em edificar o templo; 
e que o Oamine, ,de que se lI'acta, o não era n'este 
mesmo templo? 

VII 

O visconde de Paiva-Manso transcreveu de Gruter 
e de um manuscriplo da Academia das Sciencias de 
Lisboa a seguinte dedicação a Trajano, achada, se­
gundo se diz, nas minas de Collippo: 

10." 

mp. CAESARI. DlVI. NERVE. F. 
~EllVAE. TRAIANO. OPTlMO. AVG. 
GERM. PAllTllLCO, DACICO. PONTlF. 
MAXIM. TlUBVN. POTEST. XVIIlI. 
lMP. XL COSo VI. P. P. ADM. F. V. 

P. P. D. 

Imperatori. Caesari. Divi. Nerve (por Nervae) filio 
Nervae Traz·ono. oplimo, augusto germanico. partllico 
dacico. pontifici. maximo tn'bunilia poteslate wulevi-

I /list. II. 95. - Ann. I. 54. 
2 Jd . Ann. IV. 37 . 

\ 
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cest'mttm 1 imperatori ttndecimttm consuli sexlúm pa­
lri palriae, ad memoriam. felieis victoris (ou fecerunt 
volentes) pecunia. publica. (ou pn'vata) decuriones (ou 
dedicala. - Traducção : - Ao Imperador Cesar Ner­
va Trajano, optimo, augusto, germam'co, parthico, da­
et'co, pontz'(ice maximo, com pode)' tribunicio pela 19.· 
vez, proclamado imperad01' pela 11.", eleilo consul 
pela 6. 8

, pai da patria, fizeram de boa vontade este 
monumento com dinheiro publico (ou pat'licular) os de­
ctwiões - Ou: - Dedicada, com dinheiro publico (ou 
pat'ticular) ao Imperador . . .... pai da pat1'ia, para 
memoria de sua felicidade e lriumphos. 

Esta inscripção devia ter pertencido a alguma esta­
tua, columna, arco, outro monumento qualquer. Nem 
Brito, nem Fada e Souza, que trazem outras do mes­
mo imperador, nem ultimamente o SI'. llübner, dão 
noticia d'ella. IIoje não ha vestigios nem em Leiria, 
nem em S. Sebastião, que eu saiba. 

Foi lavrada no anno 117 da era christã, 878 da fun­
dação de Roma; que foi o anno em que aquelle prin­
cipe completou 19 de reinado, e recebeu pela 19. 8 e 
uI lima "ez, porque morreu n' esse mesmo anno, 2 a in­
ves~idura do poder tribunicio. 

E mais modema, que a da famosa columna de Ro­
ma (se é exacta a copia que lenho á visla), dois an­
nos apenas; porque esla foi feita no anno em que o 
imperador leve pela 17. 8 vez o poder tribunicio, que 
foi lambem o 17. ° do seu governo, e a de Callippo no 
19.°, 4 depois do seu 6.° consulado no de Roma 8M, 
da era christã 113. 

o 80010 corresponden$e 
(Conlinúa) 

VICTORll'\O DA SILVA ARAUJO. 

Noticia dos nomes das obras dos architectos civis 
mais notaveis da antiguidade e dos tempos mo­
dernos pertencentes a diversas nações. 

(Oonlilluando do n.o 9 pago 143) 

l/ollandez - Bminsma constmiu a villa do Barão Van­
Lyden - 1849. 

Italiano - Brunelleschi o insigne architecto do zim­
borio da cathedral de li'Iorença -
1446. 

Allemão - Bmnsberg, archi lecto em Bl'Undbo~rg-
1401. 

Flamengo - Bmyn, archilecto da grande Praça de 
Bruxellas -1698. 

Italiano - Buccio, architecto em Florença, - 1M3. 

1 Nos dlccionarios que tenho á mão não encontrei este adverbio, 
nem o outro, undecumum, que se segue: en tretanto parece-me que 
deviam existir, pela mesma razão porque existiam primum, i lerum, 
tertitim &, de uso solerr.!lc em designações analogas, por isso que 
existem os signaes. Devia esta sati facão aos latinistas. 

2 Eutrop, VIII, i. 

Flamengo - Bulland (João ) al'chileclo do palacio das 
Tuilherias -1068, 

Francez - Bullet, archilecto da Porla de S. Marti­
nho em Paris, - 1671. 

Allemão - Bundelich, architecto em Passau,-1460. 
France.z - Buon (senior ) archileclo em Veneza,-

1442. 
llollandez-Buon (junior), architecto em Veneza, 

- 1017. 
Flamengo - Buonaroti, (Miguel Angelo) celebre ar­

chiteclo de S. Pedro em Roma,-
1060. 

Flamengo - Buontalenli, architecto cm Roma,-
106[. 

Inglez - Burges (W), idem da nova cathedral em 
Emdemburg - 1874. 

Allemão - Buring, al'chilecto do novo palacio de 
POlsdam - XVllI seculo. 

Allemão - Buskelus - idem da cathedl'al de Pisa 
-1013. 

Belga - Buyck - architecto da fachada da igl'eja 
de S. Salvador de Burges -- 1843. 

P01'lnguez - Caelano Thomaz, m'chitecto do igreja e do 
palacio real das Necessidades -1743. 

Romano - Caius Mutius, architecto do Templo a 
IIom:a e á Virtude, em Roma -104 
annos ant. J. C. 

Italiano - Calenderi, um dos architectos do palacio 
dos Doges em Veneza, - 1340. 

Grego - CalJicrale, um dos architectos do Parthe-
llon, Athenas - 438 ant. J. C. 

Grego - Callimaque, inventor da Ordem Corin-
lhia - 41!> ant. J. C. 

Hol/andez - Camberlain (José) construiu a Escola 
Militar em S. PetCl'sboul'g - 1821. 

Italiano - Campan, al·chilectonaNormandia-1402. 
Inglez - Campbell (C.) architecto, construiu o 

Wanstead Rouse. 
Hollalldez - Campen (Jacob Van), insigne architecto, 

constl'Uiu o palacio real em Amsler­
dam - 16!>7. 

Italiano - Campi, archileclo e auctor em Crémona 
-1091. 

France:: - Camus (Le) construiu o edificio para o 
TeITeiro do Trigo em Paris - 1700. 

Flamengo - Canchie, architecto em AnlRCI'pia-
1091. 

Italiano -- Canevari ( Antonio) delineou um projeclo 
para o palacio real de Mafra -1717. 

POl'tuguez - Cangalhas (F. Ferreira) constmiu divCl'­
sos edificios em Lisboa - 1732. 

Italiano - Carlos ~raderno delineou a far'hada da 
Basilica de S. Pedro em Roma­
XIII eculo. 

Portuguez - Carlos Mardel consll'Uiu o palacio em 
Oeiras do marquez de Pombal-1708. 
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Francez - Carlos Fontaine,l membro do Instituto I 
arc~iteclo da galeria executada a pri~ 
meu'a em ferro e chI' stal no Palacio 
Real de Paris, e lambem da sala de 
baile no palacio real das Tuilhel'ies. 
- 1829, 

Portuguez - Carlos Fontana, architecto d' el-rei D. Pe­
dro II - 1684.. 

Francez - Carlos Garnier habi! architecto do sum­
ptuoso theatro da Grande Opel'a de Pa­
ris-18i5. 

Francez - Carlos Percier,2 membro do Insliluto ar­
chileclo do Arco Triumphal do C~I'I'O­
sei em Paris e auclor de grande me­
recimenlo -1836. 

T/espanltol- Caslayls, aJ'chitecto da calhedral de Tar­
ragona -1275. 

Po'rtt~guez - Carneiro (M. José), professor na acade­
mia das Bellas Artes do Porto -1842. 

Portuguez - Carreira, archileclo da cidade do Porlo 
-1329. 

Portuguez - Cal'valho (Pedro) conclniu a conslmccão 
do conven to da Madre de Deus -15~1. 

Portuguez - Carvalho (Eugenio dos Santos) archite­
clo, delineou e constmiu a Praca do 
Commercio de Lisboa -1i70. . 

Portuguez -Castilho (João), architeclo da Casa Real 
. ' conslmm as naves da egreja do con-

vento de Belem -1522. 
Italiano - Cellini di Nise, architecto em Pisloja -

1339. 
Francez - Cerceau CDu) conslmiu parle do palacio 

de Louvre -1548. 
Francez - Cezar Daly, auclor moderno muito distin­

cto -1876. 
Francez - Chabrol (Pedro), architeclo do Semina­

rio de Tulle - 1875. 
Francez - Chalgl'in construiu muitas igrejas em 

Franca -1769. 
Inglez - Chambéry (W.) architeclo de SomeresL 

-- 1I0use em Londres -1796. 
Inglez - Champion C W.) restaurou a igreja de 

S. Pedro em Oxford -1875. 
Francez - Chardon, architecto em Fécamp. 
Francez - Cbarles Cd' A viler) , architecto do Arco 

Triumphal de Monlpellier e auclor - -
1653.3 

Francez - Charles de Fleures construiu o antigo 
theatro da Grande Opera -1805. 

(Continua) 

Archi tecto - J. DA SlLAA.. 

. 1 o arch!tecto portuguez J. P . N. da Sil va foi um dos seus 
ajudantes n estes trabalhos, quando regres ára da Ilalia. 

INSCRIPÇÃO ANTIGA ARABE 
Não são vulgares as inscripções gregas em Portu­

gal, lodav.ia não é tanto para estranhar essa falLa 
como é sem duvida serem raras as que perlence~ 
aos al'abes e aos hebreus, quando eslas duas racas 
por tanlos seculos habitaram o solo nacional. Já li~e­
~os .a !ortlln~ de have.r descoberto nma importante 
lllSCl'Jpçao antIga hebraica , que foi publicada no 5.° 
numero d'este Boletim; sendo esta a segunda achada 
no nosso paiz, e composta de maiol' numero de vocá­
bulos do que a inscripção existente em Evora. 

Podêmos hoje oll'erecel' aos nossos consocios um 
fac-siD?i1e de uma outra em arabe, (estampa n.O 17), 
esculpido em relevo em marmore branco e foi desco­
berta em Mm'tola, lendo 0,35 centimetros de altural, que 
pela bella conservação dos seus caracteres e egual­
m~nle pela extl'ema raridade de semelhanles exemplos 
eplgraficos conhecidos em Portugal, merecerá maior 
apreço dos archeologos; pois nós não lemos noticia 
de haver senão mais duas de egual ol'Ígem, uma en­
cravada em uma parede na cidade de Evora, e oulra 
com'pos~a apen~s de sete palavras na parle exlerna 
da lweJa da Se Velha de Coimbra: portanto esta que 
publlC~mos é a mais interessante, tanto pela sua re­
femncm, como pela perfeição como fôra esculpida. 

PaI'ece pelo desenho occupar um vão de fórma de 
uma arcada fingida, a qual pela sua curva de feitio 
de ferradura, typo o mais cal'actel'istico da archite­
ctura al'abe,. nos faz suppôr que cobriria todo o espaço 
comprehendldo dentro do vão da referida arcada o 
que nos indicaria Ler pertencido a um importante ~di­
fi.cio, construi4o pelos sarracenos n'aquella antiquis­
slma cidade. E para senlir ser tão pequeno este fra­
g~en~o, pois que. não nos elucida a que qualidade de 
edlficlO pertencem, porque sabe.mos quanto os ara­
bes eram prodigos em ornar com citações de preceitos 
mora~s as suas principaes conslrucções, alem das lau­
datonas ao Ente Supremo, que a sua seita costumava 
fazer .eslam~at' sobl'e ,a paredes de suas mesquitas; 
to~avJa, .mrus devemos eslimar possuir este exemplo 
eplgraphlCo de tão remota era, e de um dos anLiO'os 
dominadores do solo portuguez. IS 

J. DA SILVA. 

NOTICIA 
Ácerca do orgão da Real Basilica de Marra 

(Continuado ,la pag. 157) 

A pl'imeira mesa, isto é, a IDesa inferior, lem tan­
tos conductores de ar quantas são as teclas no leclado' , 

~ Um dos ~ro.resso~es do al'chilec to J. P. da Silva, cm Paris. 
No se~ rucclOnarlo de archileclura na palavra - Bardi - cita 

a lemerarla abobada do cruzeiro da igreja monumenlal de Belem. 
1 Em Evora no templo de Diana, actualmente servindo de mu­

sou de archeologia. 
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e na parte inferior de cada um dos conductores, estão 
as valvulas que abrem pelo simples movimento da 
tecla; e o vento, impellido entãu pelos folies, dá o som 
aos tubos cujos registros se acham abertos; pela parte 
de baixo d'esta mesa está a caixa ou deposito do ar, 
onde estão ligadas as valvulas que se communicam ao 
teclado. Na segunda mesa ha tantas rego as moveis quan­
tos são os registros; estas rego as teem, em toda a sua 
extensão, um numero de furos egual aos tubos que 
admiLLe, e constituem os registros, estabelecidos á di­
reita e e querda do teclado, ao alcance da mão do 
tocador, e combinados de f6rma que, dado o impulso 
ao registro, a regoa correspondente avança até ao 10-
gar em que os furos coincidem com os da mesa supe­
rior e inferior; da mesma sorte, retirando os reg is­
tros, é interrompida a communicação entre as duas 
mesas, e o ar por esse registro não passa aos respe­
ctivos tubos. 

Na terceira mesa, ou mesa superior, ha tantos orifi­
cios quantos os tubos de pequenas dimensões, corres­
pondentes a todos os registros; estes orificios coin­
cidem exactamente com os da primeira e segunda 
mesa. 

Todas as caixas, reservatorios, canaes e valvulas 
são forrados de pellica, a fim de que, conservando-se 
tudo hermeticamente fechado, o ar não possa esca­
par-se. 

Os tubos ou canudos do orgão, verdadeiros instl'U­
mentos onde se produzem os sons, são de folha de es­
tanho, ou composição de estanho e chumbo, e de figlli'a 
conica; alguns ha de madeira, e estes dão os sons gra­
ves, e os dos tambores. O numero total dos tubos é pro­
ximamente de 2:000; alguns são tão pequenos que não 
excedem as dimensões de um lapiso • 

Encontra-se tambem um grande numero d'elles com 
a campanula lapada, e tendo apenas um pequeno ori­
ticio; estes produzem sons mais fracos, porém muito 
suaves. l 

" 

Finalmente os folIes e os conductores pneumaticos 
constituem a ultima parte d'essas importantes machi­
nas. Os folies são quatro: estas peças são compostas 
de duas pranchas de madeira, unidas em uma das ex­
tremidades por dobradiças de ferro; os tres outros la­
dos são cobertos de pellica, pregada a umas laminas 
de madeira de f6rma a produzirem o bem conhecido 
eO'eilo dos folies. Na prancha da parte inferior ha uma 
valvula da largura de om,22 em quadrado, destinada a 
absorver o ar quando a prancha superior levanta; "des­
cendo esta, e fechada a valvula, o ar sae por um tubo 
adaptado ao grande canal pn~umatico , e d'ahi por ou­
tros conductores é levado aos sommeiros. O folIes ão 

t Nos lubos ha a distinguir : - CORPO, parle superior do tubo 
- 80CCA, fenda pela qual o vento passa para o tuho - LA81O , parte 
comprimida no cylindro, - PÉ, parte que entra no sommciro -
EM8 0 CADURA , lamina soldada ao corpo e ao pé do tubo para dar 
passagem ao vento. 

postos em movimento por meio de alavancas ordina­
rias. 

Eis em resumo, e segundo as minhas poucas forças, 
uma noLicia dos grandes orgãos da basilica de l\fafra. 
Estes orgãos tocaram outr'ora conjunctamente, e exi!:­
tem ainda musicas escriplas para todos seis. Devia ser 
magestoso o e[eito produzido pelos sons de milhares de 
instrumentos derramando-se no espaço, e repercutin­
do-se lias immensas abobadas do templo. Hoje, quaes 
proscriptos, eil-os como abandonados. 

O systema de construcção d'estes orgãos é, segundo 
os homens da arte, o systema portuguez ou antes ' o 
syste(1)a inglez, modificado pelos babeis artistas Ma­
chado e Fontanes. Estes homens crearam uma escola 
propriamente sua, e ha d'ellcs diversas constrllccões 
que pouco divergem das regras prescriptas por Lich­
tentbal, e Gervasoni. A Dom Bedes de Celles deve-se 
um tI'atado sobre a constl'Ucção de orgãos: l' m't du 
(acteur d'orgues. Hamel publicou lambem um excel­
lente tl'atado: .Dfanuel du facteur d' orgues. 

Não somos n6s o povo mais pobré de objeclos de 
arte, e aquelles que possuimos devemos conservai-os. 
De todos os monumentos de Portugal, o de Mafra é o 
mais grandioso; a sua mais bella peça é o templo, e 
no templo, e bem a caracter, ostentam-se os seis or­
gãos, dando-se ainda a circumstancia de serem obra 
nacional. a: Um paiz, disse ba pouco o SI'. marquez de 
Souza, não é s6 rico dos seus caminhos de feno, das 
suas estradas, dos seus bancos; no seu activo devem 
ainda entrar os monumentos que produziu o genio do 
homem, e entre estes occupam eminente logar as crea­
ções artisticas. Possuil-as é uma gloria, mas conserval­
as é indubitavelmente um deYel'.» 1 

Mafra, 3 de Fevereiro de 1876. 

JOAQum DA CONCEiÇÃO GmlEs. 
Socio co rl'csponucnte da. Rea1 Á.'!socia.ção dos Architcctoe 

e Archeologos Portuguezes. 

CHRON ICA 
Sua Magestade EI-Rei o Senhor D. Fernando dignou- . 

se oITerecer á Real Associacão dos architeclos civis 
e archeologos portuguezes, da qual Sua Magestade é 
Presidente Honorm'io e Augusto Protector, um grande 
busto com a sua real effigie para a sala das sessões, 
o qual ornava a preciosa galeria do real palacio das 
Necessidades. Esta honrosa dadiva manife ta mais de 
uma vez o quanto EI-Rei preza esta artistica associa­
ção, e estima a sua crescente prosperidade e credito: 
muito gratos se confessam os seus socios por tão grande 

t Observações sobre o actual estado do ensino das ar lei em 
Portugal. 
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distiocção que receberam de Sua Magc tade, e o seu re­
conhecimento ficará perpetuo entre os seus associados. 

* • • 
No dia 15 de julho u\Limo teve logar em Bayeux 

(França), a inauguração da estatua em marmOl'e do 
afamado archeologo MI'. de Caumont, a cuja solemni­
dade concorreram as auctoridades civis e religiosas e 
as principaes associações scientificas de França, e tam­
bem um grande numero de sabios estrangeiros; mu­
sicas e illuminações, tudo concorreu para abrilhantar 
aquella festa em gloria do celebre auctor do curso de 
archeologia, ao qual os seus collegas nacionaes e es­
trangeiros lhe erigiam um condigno monumento, que 
passará á posteridade como um sincero preito de admi­
ração pelo seu extraordinario talento e saber, e egual­
mente em reconhecimento pelos eminentes serviços pres­
tados, no seculo XIX, aos estudos de archeologia. 

Depois do Te Deum, tendo sido olliciado pelo res­
pectivo bispo na magestosa cathedral, illustrada pelo 
saber de Mr. de Caumont; cujo templo estava magnifi­
camente ornado, e cheio de pessoas que o mesmo sen­
timento de devoção levava ali para render graças ao 
Todo Poderoso pela solemnidade nacional que se ia 
manifestar ao cidadão bemquisto, ao príncipe dos ar­
cheologos. O ex. mo bispo proferiu uma eloquente allocu­
ção, e entre os seus mais elegantes periodos expres­
sou-se por esta maneira: - O impulso dado por A/r. de 
Caumont ao estudo das antiguidades nacionaes; a ma­
neira pela qual soube tornar este estudo facil e atra­
ctivo; o numero de discipulos que formou pelo seu 
profundo saber, e pelo seu excellente met/todo; de­
vendo-se á sua iniciativa tão fecunda e sympatMca o 
te1'-se diwlgado tantas riquezas artisticas ignoradas 
pelos seus concidadãos, fazendo 1'eviver as bellezas 
dos monumentos que com tanto zelo e intelligencia os 
descrevia, que fez despertar o gosto pela arte, ensi­
nando-nos a maneim segura de le1' nos detalhes da 
arcMtectura o pensamento elevado dos nossos antepas­
sados, e a podermos 1'estabelecer aquillo, que o correr 
dos tempos havia destruido, ou a ignorancia os tinha 
alterado de seu caracter primitivo; por ((ia assignala­
dos serviços em digno da nossa admú'ação e c1'edor do 
1'econhecimenlo nacional . .... Se nós desconhecemos 
ou tivessemos esquecido tão importantes serviços pres­
tados á arcltitecllwa 1'eligiosa por Ab·. de Caumont, 
talvez se suppozesse da nossa parte, e n'esta circum­
stancia, de lhe termos faltado ao t1'ibuto espect'al da 
nossa grat1:dão, etc., etc. 

Em eguida, entre alas de guarda de honra, desfi­
laram em procis ão todas as auctoridades, associações e 
o outro convidados e povo, dirigindo- e á praça para 
saudarem a effigie do benemerilo sabio, tirando- e-lhe 
o véu que cobria a ua estatua, a qual mai de vinte 
mil pessoas saudaram com enthusiasticos applausos, 

Á noile toda a cidade se 1Üuminou de uma maneira 
mais vistosa, dizendo o jornal o Indicador de Bayeux, 
que parecia: estar ella incendiada. 

Muitos discursos se recitaram junto d' este monu­
mento, nos quaes todos proclamavam o saber do illus­
tre varão e os serviços valiosos e inexcediveis que havia 
prestado ás investigações archeologicas, e havm' illus­
trado pelas suas sublimes obras este estudo scientifico 
em todo o mundo. 

As nações que se prezam de ser civilisadas não 
deixam passar seculo para tributarem aos seus insi­
gnes cidadãos a reconhecida admiração pelo seu saber 
e merecimentos; pois não só essa ingratidão seria des­
douro pal'a uma nação, como tambem desmereceria na 
opinião dos povos mais culto a veneração a que te­
riam jus, se olvidassem a memoria de quem lhes déra 
~ama e gloria. 

* • • 
-o nosso digno socio correspondente, o cavalheiro 

Aria, annuiu ao nosso empenho, havendo-nos offerecido 
do seu rico museu etrusco de Marzabotlo, alguns obje­
ctos ele bronze de grande apreço; e~ el~ ha um 
bracelete de bronze (torque), composto ae seis nós, 
que era grande distinctivo de quem o usava, assim 
como fibules do mesmo metal; sendo os objectos d'esta 
qualidade e jlrocedencia os primeiros que ha em Por­
tugal, os quaes estão expostos no museu de archeologia 
do Carmo. Receba portanto tão opulento e insigne ama­
dor os nossos agradecimentos pelos preciosos speci­
mens com que dotou o nosso museu. 

* • • 
Podemos alcancal' ao cabo de doze annos a unica e 

elegante janeIla d~ estylo do renascimento, que havia 
em Sanlarem composta de uma bella columna da or­
dem corinthia, com estrias, e no terço inferiol' cheia 
de ornamentos em relevo, assim como duas pilastras 
do mesmo genero, e entablamento completo, sendo dez­
enove o numero d'estas pedras. 

Estava collocada no angulo de um predio, e pela 
sua linda composição allrahia a altenção dos verdadei­
ros apreciadores de esculptul'3 d'aquella época. 

J. DA SILVA. 

Maneira facil de se conhecer se a areia é salg3da 
Tome-se uma porção qualquer de areia e ajunte-se­

lhe dois volumes de agua, depois de se ter agitado o 
liquido, decantai-o c fazeI-o fm'ver até ficar reduzido á 
metade; quando e tiver frio prove-se e o seu sabor in­
dicará a ua qualidade. 

181G, Lalleman$ frerea, Typ. Lisboa. 
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